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RESUMO 
 
 A Analise Ergonomica do Trabalho, tem como principio estudar o meio de  trabalho, buscando 
melhorias para o ambiente, pensando na produtividade e na qualidade de vida do funcionário, sendo 
assim, esta abrange diversos setores, bem como o setor de ordenha. O mesmo vem evoluindo muito 
com o objetivo de aumentar a produtividade. Com essa expansão e devido a importancia da area, é 
preciso buscar maior qualidade de vida para os funcinários que exercem tal atividade, para que a 
mesma não sofra uma recaída em sua mão de obra. A partir disto, foi realizada uma pesquisa em uma 
instituição de ensino superior do centro-oeste mineiro, cujo objetivo foi identificar possíveis 
problemas a saúde do trabalhador do setor de ordenha mecânica. Visto isto, foi feita uma analise in 
loco, com base em entrevistas realizadas, onde os próprios funcionários se queixaram da má 
ventilação e do forte odor, que chegava a ser insuportável no setor, durante a tarefa de ordenha. Assim, 
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foram realizados testes com aparelhagem específica, onde os resultados não demostraram problemas 
com o ar, porém, foi observado que o odor era advindo da urina das vacas, que na temperatura cuja 
qual era exposta, liberava amônia. Sendo assim, foram montadas tabelas e feitas analise teóricas, onde 
pôde-se chegar a um plano de ação corretiva, cuja ideia seria aumentar a ventilação e a circulação de 
ar dentro do ambiente utilizando um sistema de exaustão. 
 
Palavras-chave: Ergonomia; Bovinos; Ordenha 
 
ABSTRACT 
 
The Ergonomics Analysis of Work, has the principle study the work environment, seeking 
improvements for the environment, thinking about productivity and quality of life of the employee, 
so, it covers several sectors, as well as the milking sector. It has been evolving a lot in order to increase 
productivity. With this expansion and due to the importance of the area, it is necessary to seek a better 
quality of life for the employees who perform such activity, so that it does not suffer a relapse in their 
workforce. From this, a research was conducted in a higher education institution in the Midwest of 
Minas Gerais, whose objective was to identify possible health problems of workers in the mechanical 
milking sector. Given this, an on-site analysis was conducted, based on interviews, where employees 
themselves complained of poor ventilation and the strong odor that was unbearable in the sector 
during the milking task. Thus, tests were performed with specific equipment, where the results 
showed no problems with air, however, it was observed that the odor came from the urine of cows, 
which at the temperature whose exposed, released ammonia. Thus, tables were set up and theoretical 
analyzes were made, where it was possible to arrive at a corrective action plan, whose idea would be 
to increase ventilation and air circulation within the environment using an exhaust system. 
 
Keywords: Ergonomics; Cattle; Milking. 
 
1. INTRODUÇÃO 
De acordo com o Vidal (s.d.), a Ergonomia é uma disciplina científica relacionada ao 
entendimento das interações entre os seres humanos e outros elementos ou sistemas, e à aplicação 
de teorias, princípios, dados e métodos a projetos a fim de otimizar o bem estar humano e o 
desempenho global do sistema. 
Wisner (1987) define ergonomia como "Um conjunto de conhecimentos científicos 
relativos ao homem e necessários à concepção de instrumentos, máquinas e dispositivos que 
possam ser utilizados com o máximo de conforto, segurança e eficiência". 
Os Ergonomistas contribuem para o planejamento, projeto e a avaliação de tarefas, postos de trabalho, 
produtos, ambientes e sistemas de modo a torná-los compatíveis com as necessidades, habilidades e 
limitações das pessoas. (IEA, 2000 apud ABERGO,200-) 
A partir disto, pode-se notar que o processo ergonômico está presente em todos os setores 
trabalhistas, assim, como o setor de ordenha. 
O fato de o Brasil não ser auto-suficiente na produção leiteira, gastando muitas divisas na 
importação deste produto, faz com que o lucro do mesmo chegue a ser menor do que os custos de 
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produção. Torna-se, então, primordial que se realizem estudos nesta área visando a melhoria na 
forma de trabalho e aumentando a produtividade (ULBRICHT, 2003). 
Através dessa necessidade, foi realizado um estudo ergonômico no setor de bovinocultura, 
processo de ordenha em uma instituição de ensino superior do centro-oeste mineiro, para que através 
do mesmo fossem apresentadas maneiras de melhoria na produção. A partir de observações e 
entrevistas feitas com os trabalhadores, foi destacada o problema de respiração na sala em que ocorre 
a tarefa de ordenha mecânica, sendo assim, medições foram feitas para demonstrações dos 
problemas que prejudicavam o ambiente de trabalho e a saúde dos empregados. 
De acordo com os empregados durante a execução da tarefa, a urina que era liberada 
constantemente pelos bovinos, causava um odor incomodo, e muitas vezes insuportável, afinal, é 
liberado nas excretas amônia, que devido a temperatura do ambiente entra em estado ebulição se 
tornando gás amoníaco o que deixa a respiração dificultada, causando dores de cabeça e em dias 
mais quentes atrapalhando a execução das atividades. 
 
2. OBJETIVO 
2.1 OBJETIVO GERAL 
Levantar possíveis problemas no processo de ordenha realizado em uma instituição de ensino 
superior do Centro- Oeste mineiro, bem como propor possíveis melhorias para o processo, 
aumentando a qualidade de vida no trabalho dos empregados e o rendimento do setor. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Identificar problemas ergonômicos relacionados a atividade; 
 Utilizar métodos de análise ergonômica dotrabalho; 
 Propor forma de melhoria para otrabalho. 
 Melhorar a saúde dosempregados; 
 Melhorar o rendimento doprocesso. 
 
3. REFERENCIAL  TEÓRICO 
3.1 ERGONOMIA 
De acordo com o IEA (Associação Internacional de Ergonomia) (2000), a ergonomia é uma 
disciplina que estuda a interação dos seres humanos com os objetos ou sistemas, que tem como 
objetivo o uso de métodos para a melhora do bem estar humano. 
O nome deriva do grego, a palavra Ergonomia tem sua origem do grego, tendo como base as palavras 
Ergos (trabalho) e Nomos (normas), sendo assim é a ciência que pesquisa e desenvolve normas para 
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melhoria do trabalho, tornando- o indicado para as características do indivíduo. (MONTMOLLIN, 
1990). 
"Historicamente, duas correntes filosóficas distintas compõem o cenário da 
ergonomia. Uma delas, tem sua origem em 1947, na Inglaterra, com características das 
ciências aplicadas. A outra surgiu na França, em meados dos anos 50, com uma 
preocupação mais analítica" (ABRAHÃO, 1999). 
Está ciência tem surgimento logo após a segunda guerra mundial, como consequência do 
trabalho realizado por diferentes profissionais. Ela logo se expandiu e englobou a maior parte das 
atividades humanas, englobando diversos setores de serviços, tem- se como exemplo setores de 
educação, saúde e transporte (Iida, 2005). Sua importância está completamente descrita Normas 
Regulamentadoras, a NR 17, que delimita parâmetros que permitam adaptação das condições de 
trabalho. 
A Assessoria de Comunicação da Ocupacional Medicina e Engenharia de Segurança do 
Trabalho (s.d.) diz que a ergonomia é fundamental quando há o desenvolvimento e aplicação de 
técnicas, ela tem objetivo de adaptar e transformar o trabalho de acordo com as características do 
trabalhador, melhorando suas condições para realização da tarefa e sua saúde. 
 
3.2 ANÁLISE ERGONÔMICA DO TRABALHO (AET) 
Oselli (2014) diz que o Laudo ou Análise ergonomica deve demonstrar os riscos que 
determinada atividade ou maquinário possui. Este Laudo é obrigatório para todas as empresas que 
possuem algum risco em sua atividade, podendo ser de transporte, levantamento, entre outras que 
exigem posturas que utilizam posturas forçadas ou obrigue o uso de movimentos repetitivos. 
Segundo Ulbricht (2003), o uso da AET tem como objetivo estudar os locais de trabalho e 
os envolvidos durante a execução das atividades laborais, para auxílio da criação do laudo são usadas 
três fases: 
- Fase 1: Análise de material de referência, permitindo o conhecimento do problema de 
formateórica. 
- Fase 2: É a fase em que é feita a análise, nesta etapa são analisadas a demanda, a tarefa 
e as atividades, sendo respectivamente a primeira a definição do problema analisado, a observação 
do que é necessário para a tarefa, entrando ambiente e maquinário, e por fim como o trabalhador 
realiza a atividade. 
- Fase 3: Nesta fase é feita uma síntese dos dados obtidos, estabelecendo um diagnóstico 
e elaboração de recomendaçõesergonômicas. 
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A NR 17, estabelece que a Análise Ergonômica do Trabalho deve ser feita pelo empregador, 
contendo as condições mínimas estabelecidas pela norma para realização da atividade. 
A ergonomia utiliza diversos tipos de métodos e técnicas. Por exemplo, quando se quer 
verificar a satisfação do consumidor com um novo produto, podem-se usar técnicas como: 
observação (como o consumidor utiliza o produto), questionários escritos, entrevistas verbais com 
os consumidores ou reunião com um grupo de consumidores. Às vezes, pode-se usar uma técnica 
complementando a outra, pois cada uma pode apresentar detalhes diferentes daquilo que se quer 
conhecer(IIDA,2005). 
Há diversas maneiras de realizar um estudo ergonômico, um deles, citado por Iida (2005), é 
utilizando a entrevista, onde segundo o mesmo é um tipo de conversa dirigida com certos objetivos. 
Ela pode ser informal, semi-estruturada ou estruturada. No caso informal, não há roteiro previamente 
elaborado. Naquela estruturada, segue uma sequência de perguntas previamente elaboradas. Na 
semi-estruturada, existem também essas perguntas, mas elas podem ser alteradas durante a 
entrevista, de acordo com as respostas obtidas. Com isso, o entrevistador pode direcionar a 
entrevista, focalizando-a naqueles aspectos em que o entrevistado pode dar maiores informações. 
Este afirma ainda que, a maior vantagem das entrevistas é a flexibilidade e adaptabilidade. Um 
entrevistador hábil pode dirigir a conversa para obter as informações desejadas. A cada resposta do 
entrevistado, ele pode redirecionar a conversa, perseguindo aqueles aspectos considerados 
importantes. Assim, com as entrevistas, pode-se conseguir um material rico e diversificado, ao 
contrário das respostas padronizadas daqueles métodos maisformalizados. 
A partir da entrevista pode-se obter medidas subjetivas, que Iida (2005), descreve que são 
aquelas que dependem de julgamento dos sujeitos. Por exemplo, fadiga e conforto dependem de 
muitos fatores e dificilmente podem ser determinados por medidas instrumentais, ainda que 
indiretamente. Segundo o autor, ainda pode-se buscar obter medidas objetivas, que são aquelas 
realizadas com o auxílio de instrumentos de medida e resultam em um determinado valor numérico. 
Nas experiências com ergonomia, geralmente existem diversos fatores que influem no desempenho. 
Assim, aconselha-se um número mínimo de 5 pontos para traçar aquelas funções simples, lineares 
ou monótonas. 
 
3.3 MELHORES ESPECIFICAÇÕES PARAORDENHA 
Netto (2006) descreve que a ordenha tem grande importância em uma unidade 
produtiva, já que nesta fase a vaca dará o retorno desejado na extração de leite, com isso os cuidados 
com higiene devem ser precisos, proporcionando aumento na produção, melhor qualidade do leite, 
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menores gastos com medicamentos e ausência de quartos perdidos, ou seja, perda de leite após 
extração. 
"Considera-se ordenha, o ato de realizar a extração do leite da glândula mamária, 
podendo ser feita de forma manual quando realizada pelo ordenhador e mecânica quando 
for utilizada ordenhadeira ou então pelo bezerro no caso da amamentação. É uma prática 
que deve ser efetuada com cuidados, pois dependendo das condições com que é 
executada, proporcionará a obtenção de maior quantidade e qualidade do produto" 
(NETTO, 2006). 
Os padrões a serem seguidos em uma área de ordenha constam na NR 15, anexo 03, que 
indica que o índice de temperatura interna deve ser de até 30 ºC, considerando- se insalubre os locais 
que ultrapassem esse limite. 
Quanto a ventilação Nääs (1989), indica que a renovação do ar ambiente é de grande 
importância para higiene, conforto térmico e para respiração dos funcionários. Ganhos excessivos 
de calor podem ser gerados pelo calor de máquinas, animais e a temperatura no verão, causando 
grande desconforto térmico. 
Se a temperatura estiver superior ao nível considerado ótimo, a ventilação do ambiente deve 
ser ajustada, eliminando assim a temperatura excessiva do local. (SILVA, I. 1998). 
A ventilação, também é importante para eliminar substâncias, como as que descreve Da Silva et 
al.(200-), onde ele descreve o gás amônia como "gás incolor, de odor forte e que faz arder os olhos, 
sendo mais leve que o ar. É uma combinação gasosa de nitrogênio e hidrogênio cuja fórmula é NH3 
(um átomo de nitrogênio e três de hidrogênio), sendo existente no estado livre ou dissolvida em água 
(a solução aquosa é também conhecida como amoníaco). A amônia, por ser uma substância tóxica, 
é eliminada pela maior parte dos seres vivos (ureia e ácido úrico) junto com outros compostos 
nitrogenados. A exposição à amônia causa várias condições patológicas, por exemplo, 
concentrações de 7 a 90 ppm reduzem a atividade respiratória. Como explicam Jones et al. (2005), 
a alta concentração de amônia na produção animal e a exposição a 106 ppm de amônia por 21 dias, 
significa considerável problema à saúde do trabalhador e ao próprio animal". 
Nääs et al.(2005) apontam que acúmulos de amônia em níveis acima dos limites de 
salubridade humana ocorrem com baixa velocidade de ar no ambiente, que deve ser corrigido com 
manejo dos equipamentos de nebulização e ventilação 
De acordo com o Tribunal Regional do Trabalho da 3ª região (2012), foi decidido que o 
trabalho com ordenha e cuidados com o gado é insalubre, em razão do contato com agentes 
biológicos. A atividade está prevista no anexo 14, da norma regulamentadora 15 da portaria 
3.214/78, do Ministério do Trabalho, que determina o pagamento de adicional em grau médio, que 
é de 20% (vinte por cento). A NR 15 estabelece o direito ao recebimento do adicional, em grau 
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médio, pelo contato com animais em estábulos e cavalariças, levando em conta o local da prestação 
de serviços e não que os animais sejam portadores de doenças infecto-contagiosas, o que é exigido 
apenas para a insalubridade em graumáximo. 
 
4. METODOLOGIA 
O trabalho consiste de um estudo de caso, com características exploratórias, sendo assim, 
inicialmente foi realizada uma pesquisa bibliográfica, buscando como base as técnicas necessárias 
para a realização deste tipo de estudo. 
Realizou-se uma pesquisa in loco, sendo feitas fotografias e observações do ambiente e 
postos de trabalho, sendo também, questionado ao supervisor geral em qual lugar os funcionários 
costumavam ter mais dificuldade ao executar suas tarefas. O procedimento foi feito com o objetivo 
de encontrar o local que poderia possuir maior quantidade de problemas ergonômicos. 
Escolheu-se para análise aprofundada a sala de ordenha, por demonstrar ser um local pouco arejado. 
Anexo 1: Foto Durante o Processo de Ordenha (Fonte: Autores 
 
 Na semana seguinte, foi realizada uma entrevista com os três funcionários responsáveis 
pelas tarefas do setor, sendo que, para ação desta, foi seguido um padrão para melhor execução, 
onde, segundo Iida et al. (2005), uma entrevista geralmente abrange cinco fases: 
• Introdução - O entrevistador apresenta-se, fala sobre os objetivos da entrevista pede permissão 
para anotar ou gravar, garantindo aconfidencialidade. 
• Degelo Inicia-se com perguntas fáceis, para posicionar-se sobre oassunto. 
• Conteúdo principal - Deve abranger os tópicos principais da entrevista. Deve haver um 
ordenamento das questões, de modo que aquelas de natureza mais polêmica fiquem para o final. 
Assim, se o entrevistado recusar-se a prosseguir, perdem-se menosinformações. 
• Finalização - Algumas questões diretas, para confirmar ou reforçar, e diluir eventuais tensões 
criadas durante aentrevista. 
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• Fechamento - Após desligar o gravador e fechar o caderno de anotações, explicar como será 
utilizado o conteúdo da entrevista e se o entrevistado receberá algum tipo de retorno. Agradecer 
pelacolaboração. 
Durante a realização da entrevista, que foi feita separadamente com cada funcionário, 
observou-se a freqüente reclamação quanto a ventilação do ambiente, calor e principalmente a 
dificuldade de respiração dentro da sala devido ao odor do ambiente, as reclamações foram 
colocadas em pesos de 1 a 5, tendo como maior nota exposta pelos funcionários o problema 
derespiração. 
Uma última visita foi realizada, para coleta de dados utilizando os equipamentos adequados 
e observações mais apuradas quanto as condições do ambiente. E esta foi iniciada, de acordo com 
os trabalhadores, no pior horário. 
Os equipamentos utilizados para a análise foram: Um Termohigrômetro digital, escolhido para que 
se pudesse medir a temperatura e a umidade do ambiente; um detector de gases (O2, LEL, CO e H2S), 
para verificar se a taxa de oxigenação do ambiente era favorável, e um termômetro de globo, para 
medir as sensações térmicas na sala, devido à pertinência quanto ao incomodo que o calor excessivo 
causava aos funcionários. 
 
Anexo 2: Foto do Local de Ordenha com Equipamento Posicionado (Fonte: Autores). 
 
O IBUTG e o termo higrômetro, foram montados de acordo com o manual de uso e dispostos 
próximos ao local que os funcionários executam a tarefa de ordenha. Os outros equipamentos foram 
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ligados apenas nos instantes que se realizariam as medições nos mesmos e para que as medidas 
fossem precisas, seguiu-se os manuais de utilização de cada um deles. 
O início da coleta foi às 14:14h, onde obteve-se o primeiro dado de cada equipamento. A 
partir disto, a cada 10 minutos, uma nova medida foi realizada no termometrp globo, no termo 
higrômetro e no detector de gases, totalizando ao fim, uma amostra com cinco medidas para estes. . 
Os dados foram anotados, e partir dos mesmos foram feitas tabelas e gráficos para facilitar a 
visualização das análises, e ao fim, chegar as conclusões adequadas que permitiriam a criação do 
plano de ação para melhoria, onde o objetivo consiste em aumentar a circulação de ar no ambiente 
de ordenha. 
 
5. RESULTADOS E MÉTODOS 
Durante a primeira etapa foi observado, na visita ao setor de bovinos, que a sala de ordenha era um 
local com poucas saídas de ar e pouca iluminação. Com a primeira entrevista, de caráter semi 
estruturado, realizada com o responsável do setor, não constatou- se queixas de dores no corpo, mas, 
quando perguntado qual era a tarefa mais desagradável, o mesmo afirmou que era o procedimento de 
ordenha por haver grande dificuldade para ficar dentro da sala durante a execução da tarefa, pois a 
urina eliminada pelo gado exalava um forte odor, causado pelo gás amônia, e devido a poucas saídas 
de ar, o cheiro permanecia no local até o final do trabalho. 
O turno de trabalho dos funcionários é de 8 horas/dia, sendo que a ordenha é feita no período 
matutino, das 7:00h às 9:00h, e no horário vespertino, das 14:00h às 16:00h. Segundo os 
funcionários, o segundo horário era o qual os mesmo se sentiam mais afetados. 
Ao fim da entrevista, notou-se que as maiores taxas de reclamações do meio de trabalho, 
foram descritas no Gráfico 1, de maneira que a intensidade foi determinada por grau de 1 à 5, e a 
partir das mesmas é possível verificar que há unanimidade quanto a dificuldade para respirar no 
local da ordenha, durante a execução da tarefa. 
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Após a entrevista, utilizando dos recursos de informação, foram escolhidos os instrumentos 
necessários para as medições de temperatura, umidade, gases no ambiente, iluminância e sensação 
térmica. Os dados obtidos estão discriminados nas tabelas à seguir. 
Horários Temperatura (ºC) % RH 
14:14h 31,4 56,4 
14:44h 31,6 57,8 
15:14h 32,1 53,2 
15:44h 33,1 53,1 
16:14h 32,6 51,5 
Tabela 1. Dados do Termo Higrômetro Digital (Elaborado pelos autores). 
Horários Globo Bulbo Seco Bulbo Úmido 
14:14h 31,0 30,7 30,4 
14:44h 31,7 31,2 31,9 
15:14h 32,2 31,8 32,4 
15:44h 32,5 31,7 32,7 
16:14h 32,0 31,4 32,0 
Tabela 2. Dados do IBUTG (Fonte: Elaborado pelos autores). 
 
Horários % O2 % H2S % CO % LEL 
14:14h 20,9 0 0 0 
14:44h 20,9 0 0 0 
15:14h 20,9 0 0 0 
15:44h 20,9 0 0 0 
16:14h 20,9 0 0 0 
Tabela 3. Dados Medidor de Gases (Elaborado pelos autores). 
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Na NR-15, Anexo III,ao que se diz respeito a temperatura, descreve limites para 
ambientes e níveis de trabalho e exposição, dados que seguem na Figura 1. 
 
Figura 1. Limites de tolerância de temperatura por grau de função. (Fonte: Norma Regulamentadora 15). 
Ainda no Anexo III da Norma, é dito que a exposição ao calor deve ser avaliada através do 
"Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo" – IBUTG. Que é obtido pela Equação 1: 
 
 
(1) 
Onde: tbu é a temperatura de bulbo úmido, e tg é temperatura do globo. 
Após os cálculos para IBUTG, seguindo a Norma, os resultados foram descritos na Tabela 
6. 
 
2 31,84 
3 32,34 
4 32,64 
5 32,00 
Média dos Resultados 31,95 
Tabela 6. Resultados dos cálculos do IBUTG. (Fonte: Elaborado pelos autores). 
 
Com os valores obtidos e a análise da temperatura, tanto pelo termo higrômetro (Tabela 1), 
quanto pelo IBUTG (Tabela 6), pode-se concluir que a temperatura está ultrapassando os valores 
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permitidos pela NR 15, considerando que a tarefa é executada de maneira a trabalhar 45 minutos e 
descansar 15 minutos, com intensidade leve. Sendo assim, foi demonstrado que os funcionários 
estão submetidos a temperaturas que trazem desconforto durante a execução das atividades 
deordenha. 
Verificando a Tabela 3, nota-se que, dos gases que podem ser detectados pelo instrumento, 
não houve alterações nocivas, sendo que, segundo Sigristet al. (2002), encontramos na composição 
normal do ar ambiente 21% de O2, 0,03% de CO2 e 78% de N2. 
Devido à falta de equipamentos para medição, pôde-se concluir que a concentração de gás 
amoníaco no ambiente devido à medidas subjetivas e por pesquisas que comprovam que bovinos 
liberam em sua urina a amônia, que de acordo com Felix (2004) apresenta pontos de fusão e ebulição 
de –77,7 °C e –33,35 °C, respectivamente. Tendo em vista que a temperatura obtida no ambiente 
ultrapassa esses valores, conclui-se que há concentração de gás amoníaco, e que, tendo em vista os 
problemas que tiveram maior pertinência durante a entrevista com os funcionários (Gráfico 1), 
possui níveis que são prejudiciais para os trabalhadores durante a execução de suas tarefas. 
Através dos dados obtidos, uma proposta para neutralização dos riscos ergonômicos 
presentes no ambiente da sala de ordenha da Instituição, seria a instalação de sistemas de exaustão, 
indica- se a instalação de um exaustor com capacidade de vazão superior a 4000m³/h, levando em 
conta o tamanho da sala em que o processo é realizado, caso não seja possível um método para 
amenização do problema é o aumento da ventilação da sala através de janelas superiores, de modo 
que a temperatura da sala diminua e a circulação de ar aumente pelas trocasgasosas. 
. Como visto no material de referência teórica, Da Silva et al [200-], diz que a amônia pode 
ser controlada através de uso e manejo adequando de equipamentos de ventilação e nebulização, não 
somente para controle do conforto térmico, mas também para o controle do gás amônia. 
 
6.  CONCLUSÃO 
Nota-se a importancia da aplicação de Análises Ergonomicas nos setores de trabalho, pois é 
perceptivel, que só após uma analise mais detalhada, é possivel observar o que vem a ser prejudicial 
ao processo produtivo e a qualidade de vida dos trabalhadores. 
A pesquisa realizada tem grande importancia no meio cientifico, quando se refere ao 
ambiente de trabalho estudado, pois são descritas formas de identificar os possiveis problemas, 
elaborando soluções para tornar o local mais produtivo e melhorar a qualidade de vida do 
trabalhador. 
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Sendo assim, o objetivo apresentado foi alcançado, pois foi possivel elaboração de um plano 
corretivo, fundamentado, de forma que seja efetuada uma apresentação para a diretoria responsável 
do Campus, com o intuito de aplicação desse sistema. 
Decorrentes a dificuldades encontradas durante a pesquisa, pode-se sujerir que seja realizada 
uma nova análise utilizando equipamento expecifico para medição do gás amônia, tornando os 
resultados mais precisos. 
Quanto a pesquisas futuras, será realizada uma analise para verificar se o processo a ser 
adaptado foi rentável e cumpriu as expectativas previstas. 
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